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NA

ESTRELLA OMITE

metro

Tondo do proceder o balanço aunnual d'cste conceituado

ESTABELECIMENTO. Tomos resolvido vender com graoüe
abatimento ató o fim do anno.

2&500
13000

800
18000

600
18500
lj*800

500
400
400
500

500 o 800
700 e 800

OURí.ESARIA CHRISTOFLE
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL OE 1878

UNIOO concedido á ourÍve_aria-priU«ad». ORANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL OE 1678
UNICO concedido á ou.rlve_ari»-praU*d_.
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TALHERES CHRISTOFLE
4tfl<i_ DE F%, ... PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO I
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UnnM* In: -ir 'CHRISTOFLE

Única, garantias para o comprador. |

Para evitar toda conlusüo, rogamos aos compradores dos nossos
produetos que nAo aceitem como procedentes da nossa casa, quaes-
quer «pie forem as denominações «pie se lhes dêem c as marcas que
tenham, senão os objèctos quo tiverem a Marca de /nòrica collocada
â margem e o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras.

CHRISTOFLE 4 O», um Pauis.
Nosso Representante no Ceará é o 4>.7r OARLOB _V-.38__-.i_ro,

7í. HUA DO M-JOH KACUNDO. 78
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\ Única, garantiu para o comprador, i

Sedas do cores lizas
Popolina do seda de cores
Lan c seda
Ditas de quadro
Ditas « «
Belbutinas de côrcs lizas
Ditas de Flores
S_ti netas com lista
llrillinnliiia bronca metro a
Chitas eretones cores lindas
Cassas de côr parda com 1 metro de largura«
Fustão branco (<

SrtkltSo do Cores o que ha de n™^'™*^^™
Plerinas ou Ficbüs de seda 5 000, 6 000 8 000

Fichús de seda de cores 3^000, 4-000 e 5|000

Botinas do d.raque pretas e de cores para men.oa a 3*000

Gravatas de seda do cores para senhoras a 400 500 e^800

Golinhas de seda bordada e de renda a 3j>000, 4Í>000 e õ»ouo

«
«

«
«
«
«

JllUüa- uo -duo u_a-_-_ ¦•

PAR de cololrinbos bordado para senhoras
1 Par de « l'zos Para senhoras.
1 DUZIA de novellos de linha grande
1 LIBRA de linha em novellos pequenos
1 Terno de pentes para senhoras (cores).
1 Caixa com 4 papeis de agulha bôa qualidade
1 Chapéu de sol de alpaca para senhora
1 Colxa de algodão de côr

PARA.HOME-1
Camisa branca com collerinho
Camisa branca sem collerinho.
Chapéu de massa
Palitot de alpaca de seda preta
Gravata de seda, manta
Escova para roupa.

lflOOO
400

ljfOOO
1S000
1SO0O

100
28000e 2#500

3#000

28500
28000
48000
48000
18000
18000

O abaixo assignado avisa ao respeitável publico d'esta ca-

pitai c do interior, quo acaba do montar o seu atelier photo-
graphico na rua do Coude d'Eu n° 113. O mosmo põe a dis-

posição das pessoas que quizerem honrar cora as suas visitas e
oncomraendas, os seus trabalhos que seião feito sempre com a
maxima perícia, pois para osto fira tem adquirido ultimamente
os raachinismos mais aperfeiçoados o modernos.

Os trabalhos serão executados com as chapas extra-ins-
tantannca de bromorêto de potássio cujo emprego em combi-
nação com machinas adequadas, possibilitam o bter-se sem
causar o menor encoramodo ao retratado, os retratos do maior

perfeição desejável.
Pelo systema acima dito com falicidade tira-se retratos

perfeitíssimo de creanças por muito traquinas que sejam ; as-
sim como tambem de grupos de varias pessoas.

O estabelecimento estará a-di-|.-GÍção do publico todos os
dias úteis, domingos e dias sanetos das 8 horas da manhã as
4 horas da tarde.

Attende-se a qualquer chamado, para tirar retratos fora
de caza por preço módico, para cujo fim tem feito aquisição de
uma machina especial.

Ceará, 7 de Outubro de 1884.
N. Olsen.

MERINOS

MUDANÇA

Merinó preto de 2 larguras metro 1$200,
Dito do cores lizo metro
Dito de cores lavrado metro
Cazacos bordados para senhoras 2.S, 3í> _
Carnizinhas para creanças a
Vestidinhos de fustão, cambraia, de linho

meninas um de
Colierinhos bordados para senhoras ura
1 Par de ligas para pernas
Fichús e chailes de diversas qualidades o
Camizas para bomem uma 28000

NO 82

, 1*400e 1*600
800

18000
48, 58, e 6*000

18500
e de setim para
3*000 a 15JJ0OO

18000
100, 200 e 320

preços.
, 28500 e 38000

RUA DO MAJOR FACUNDO .Y 82
RIBEIRO BERTRAND &C*

_u_u%iJL_uKil-X7
SUPERIOR E NOVO

Tambem um completo sortimento de Papeis pinto*»»
_ara forro de salla, quarto o bilhares, preços de passa, 320,

SOO, 500, 600, 800, 18000 e:l85Qp,

SEM COMPETÊNCIA
APROVEITEM I

E': para apurar e ntt- para ganhar.

ARÊAS & C.A

3_>_V

S0RVETER1A DA RUA FORMOSA
PARA A DO

1AJ0R FACDIDOI1
Sorvetes cõ__o~d«~oostu_ie das doze horas do dia até as 9

da noite. ,
Terá como signal a bandeira encarnada com lettras bran-

cas de dia e o pharol a noite.

lll li SM tlUÍ-l
ESPARTILHOS DE CRINA

FLORES ARTIF1C1AES

LEQUES DO VIGOR DA MODA

AM-.GIÍ1FICAPERFÜMÀR ÀDELÜB1N
4 ISHttl^"-$-*• 'y

O

GUARANY
92—Rua do Major Facundo—92

~~ 26T

MM
HOJE. PELO VAPOR

«HAMBUR-»
Simões, Irmão & G.

0 VAPOR ALLEMÃO

HAMBURG
Saho no dia 17 do corrente ás 10 horas da manhã para

¦PJBLB-flL 9

HAMBURGO
Recebe cargas para estes portos c passageiros.
Ceará, 16 de Outubro de 1884.

OS AGENTES
S. R. Cunha k C.

260

CASAS
Aluga-se duas na praça do

Coronel Theodorico, a tractar
com

F. Cordeiro.
2-5

263
PEDE-SE a pessoa que man-

dou ver amostras de damassé
e de fitas, da IRACEMA, Rua
do Major Facundo n.° 86 A, o
obséquio de mandar Jeixal-as.

264
Cortes de fii-ttto de cores

para colletes recebeu a IRA-
CEM A.

2-5

236ininrs
Grande sortimento de todas

as cores na

EMA-C1PAD0RA
67 Rua do Major Facundo 67

SAMIIEXÜGAS

201

Vil 01 íí Iiil

lililiS
Vende, aluga, _ applica, o

barbeiro Miranda á rua do Ma-
jor Facundo n.* 60.

I SIMULTÂNEO
HA

Por ttOO réis a canada,
vende em seu sitio, no Alaga-
diço

Anlonio Francisco de Coes.
IO 10

Leitura e da e-crip.ra
POR

JOSÈÜEBARCELLOS

professor da Escoiia Normal do
Ceará.

Este livrinho vende-se por
200 RÉIS

No escriptorio da «Liberta-
dor».

50, rua da Palma. 56



Libertador
iii '"

EXPEDIENTE
As |..iidi.M.>s na i MM \ t mi

POVO srrdo feii .s tuptüanifi pre-
\\a ajuste t piglBCBlo. feias
publiraçòps nada lêem rm.i a rc-
darçáu da juntai.""WafiT"

tWttttittWtta mmtma inmm.m.
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i-:i4-ii;A» do h ' dlalrlolo,

Publicamos om seguida a
circular do illustrado cearense
Dr. Álvaro Caminha, dirigida
au brioso eleitorado do 8* dis-
tricto desta provincia, solici-
tando a rcuovnçilo do seu man-
dato de representante da na*
çfio.

Ninguém mais do que elle
tem direito uos sufrágios do
eb.torado do 8*districto, por-
q' nenhum cearense o excedeu
ainda uo patriotismo e abnega
ção em favor das glorias o dos
melhoramentos desta terra,
victima do desbriamento de
certos diplomados quo sc vende-
ram aossustentadoresdo pavi-
lhão negro.

Em nomo do Ceará livre pro-
clamamos, deputado, desde já,
o bonomerito abolicionista Dr.
Álvaro Caminha.

Eis a circular.

Illm. Sr.

Apreseutaudo-me candidato
pelo 8." districto do minha Pro-
vincia, nas próximas eleições
geraes do 1/ de Dezembro,
vou, a um tempo, consultar o
eleitorado sobre o modo porque
desempenhei o honroso cargo
de represeutante da Nação,
que, em 1881, me foi confiado,
e solicitar a renovação do man-
dato que acaba de expirar, com
a dissolução da Câmara Tem-
poraria.

Diz-me a consciência que não
me afastei, um só momento,
dos deveres que ella me impu-
nha, para com a Provincia e
para com o Paiz, nem tão pou-
co dos compromissos que as-
sumi em meu programma pu-
blicado naquelle anno.

Com relação á magna ques-
tão do elemento servil, que
hoje, mais que uunca, agita to-
do o Paiz, escrevia eu entãu :

« A extineção gradual da
escravidão, que se tem de ope-
rar pelo influxo benéfico da lei
de 28 de Setembro de 1871,
.recisa seracceleradasem aba-
,.ó'"dafortuna publica e particu-
lar. O alargameuto do fundo
de emancipação, dos casos pre-

Concerto no Glxal. «X-
racemat),

Desde os tempos primitivos onde
juvai, filho de Larríech e talara-nelo
de Adão, creou a musica rudimentar,
muito se tem plianlasiado para deli-
nir o segredo do bello das audições
musicaes, e nüo serei eu, por certo,
i|iie venha agora lazer dissertação do
assumpto em uma amálgama de poin-
pozas adj ecl ivagões.

Tomei o encargo, para commigo
niesmo, seja dito de permeio, de es-
(•rever sobre a agradável impressão
«|ueme ficou de algumas horas em
que assisti ao segundo concerto do
Cluh ^Iracema», e por isso eis-nie
muito desconfiado no meu posto, co-
mo qualquer neophito na sessão ex-
périmental d'alguma loja de pedreiros
livres.

A musica, para mim, tem segredos
esquisitos, segredos que so' os meus
ouvidos sabem, pois silo as batutas
tjue regem as minhas symphnnins
seiiliiiieutaes, razão porque a musica
sempre mi* é agradável quer seja
liicyerbeereana. quer leu Iui as melo-
dias clássicas de Verdi, quer seja ar-
rèbaladora, como as de Beethven,
quer seja sallitante e alegre como
as de Lecoq ou Plnnquotte; para mim
é o mesmo, porque o meu sentinien-
Io musical osciHã.òm a facilidade de
qualquer pauta d'ãlfandega.

.Se ouço uma cavai ina lacrimosa e
iliileissima. cantada ás horas em que
:. lua argentea a fronte pallida e so-
íihadora de unia madona ideal, desta-

vistos do abandono; alikrtação
legal dos mraem wagmariot. ,.

outras medida» podem aor
adoptadas com o fim do abro*
viar u poriodu da osoravidflo o
apregoar o dia glorioso, om quo
tonando deaapparocor, da faeo
do Paiz, o ultimo oí cravo,*

Quem havia tomado somo-;
lhantoattitude poranto a Pro-,
vínuia que mui* tardo oxpun-;
gi» de neu aolo a grando no-!
dua da escravidão, eolíocando-
ae d fron to d ¦>. mu ir.nfi., por.
um doa fucto* man glorio-1
sok de nossa historia pátria, |
nflo podia deixar dn votar co-
mo fiz ua memorável -.«.s-áo do
23 do Julho nltuno, na qual,
explicando meu voto o allir-
mando minha posição de adver-
sario do Gabinoto, declarei:

« Quem vae .«er julgado não
ó o Ministério; ó uma idéa; es-
ta o não aquelle aerd victoriosa
ou vencida »

A maneira pela qual foi a-
coibido meu voto no Paiz o es-
pecialmento em nossa Provin-
cia, veio provar-me: que nüo
me enganar.) quauto aos sen-
timentos da primeira Provin-
cia livre; quo o Ceará não me
faria u.n crime do sor cohe-
rente eui rainhas idéas, de me
ter querido elevar ú sua altu
ra.

E' chegada a occasiâo de
proferir o eleitorado o sou ecre-
diriam, concedendo ou negan-
do-me sua confiança.

Quanto aos interesses ma-
teriaès de uos-a cara Provin-
cia fiz por elles o que me foi
possível.

A's circumstancias criticas
de nossas finanças, a diver-
gencia da doputação cearense
uo modo do encarar a ques-
tão da estrada de ferro do A-
racaty, pela qual continuarei a
pugnar, contribuirão paraque
ficasse adiado o respectivo pro-
jecto.

Mauteudc em sna intogrida-
de as idéas que expendi em
minha circular de 1881, tenho
a acereseentar: que entre os
melhoramentos materiaes que
pretendo defender, acha-se a
Construcção de um ramal, que
ligue a estação de Pacatuba,
da via férrea de Batunté, ao
municipio de Cascavel.

Seu desenvolvimento agri
cuia á falta de meios áa trans-
porte para -eus produetos, e o
pequeno percurso do ramal,
dão á osta zona incontestável
direito a .semelhante melhora-
mento.

E' em nome destas idéas; é
iem vista do modo porquo me'desempenhei do mandato con-
ferido ha 3 aunos, que yenhu
solicitar nâo somente o voto.
como o valioso concurso de V.
S., para com sous amigos, em

i ço-ine em ais! signal precursor de
' meu Halo sentimental, e se não tenho

; mão do sacco lacrimal lemos água-
| ceiro, que constitúe um deleito pie.
j gas de meu temperamento ; ao con-

traí*io, se ouço um hymno marcial es-
triádo de vivas á la republique, sou

[ lodo republica, e lenho fervilbaçoes
j de enterrar atú as orelhas qualquer
harrete de dormir, a guisa de barrei.e
phrygio, e armada dé espeto perfurar
quanías barrigas boas ou más encon-
trar ein meu caminho, o que domòns-
Ira outra phase de meu lemperanien-
to, pelo defeito bellicoso.

I Com tal lheriiiometro de sentinien-
¦los não se pode ler vo's autoritária
| sobre o assumplo, e alem de nunca' ler ido a Milão estudar coiitrá-pònto.
nutri sempre decidida rabeldia pelos
caracteres musicaes, por se assome-
Ihareui a uma súcia de uegrinhos a' darem ponta-pés uns nos outros.

I O meu papel aqui é muito secud-'dario, como ò de qualquer alteres,
recém-nascido, da guarda nacional,
apothcoseado tfuma prespeotivn de

ibarrelina empenacliadã e espada re-
! pleta de tradições heróicas do seus
; antepassados, antepassados,que con-
i vem dizer, eram cidadãos muilo pa-

ci ticos, e muito bons alfaiates.
j I. por isso, não é sem muilo emba-
' ragò qüe a esta hora manejo a minha'canela amarella. e peço 1 lie que cor-
I ra velo/, afim de não impacientar a
| caríssima leitora, e o respeilabelissi-' mo leitor o quem acato deveras com
• tmlas aschapi.s préhislorkurs-e-attle-' diluvünas,

K , pois, a segunda vez que O Gltih
i «Inu.vma», abre os salões ao mundo
artístico, pequeno mundo, mas já ai-
giima coiisa desenvolvido pelo gosto

; musical, :> cuja .-u-ii- pode-se dizer es-

favo. do minha ¦«¦••l.'i.;._•.»_ quo
H.<iii para rnim a maior honra,
ndo tanto pola posito o quo
mo olova, orno princípalmen»
to pela significação quo ella.
tord: a approvação do minha
eoudueta pai lamentar.

Creia V. .*.. qno, por «orno*
lhanto prova de confiança, li-
cur-llto hei iummamoQto po-
nhorado; o que procurarei,
com i-l is an forças do mou
patriotismo, corresponder ao*
HtiliVagio*-. do honrado o indo-
poudeiite eleitorado do 8*. dis»
tricto.

Aproveito o onsojo para pôr
ú disposição do V. S. a.uuH fra-
cos serviço* o para nprossntur-
lho o*< protesto*» de considera-
çdo o estima, com que sou

ÜeV.S.'

Amigo Paf. Cr".' Ob/.

Álvaro Caminha Tavares da
Silva.

(orte, 4 de Setembro de
1884

engenheiro
avance Cu-A ftrtr ftYflpfo fil H-n-ia a traiforipçao do st?- pnetivo director, i

n. odi OAttouu u'g„,„to trecho da referida cir- Ernesto Antônio U
QUe Se GIZ, aCCeite oularpora graduar-soa forçi nha. G tondo véVifieado pela
2 *_nrM _____¦**__ __._._? __ !do cynwmo ^ lioiooiii som exposição d*o*Uo quo contra a
a popUlaÇaO acSla firen(JÍHi qUn nssignou o pro. exproí*-.i dotormí morto do d«-
capital os nossos ieoto Pa;ta«v ° feu; n,Jllorn S??^' ÍIS ÍI 

'tlJatill!^
. da vota^Au, horronsado do seu do 1H80, aona-so exerceu _o o

KiZETILHA
^.rt**w^».w»

BEM FEITO.
Gonsta-nos que

íoidemittidoaBEM
DO SERVIÇO PU-
BLIGO, do carg j de
promotor desta ca-
pitai, o bacharel Pe-
dro Álvaro de Albu-
querque Rodrigues.

Em nome da mo-
ralidade publica, oí-
f endida no màupro-
cedimento desse re-
dactor pornô gr a-
phico do pasquim
do Sr. Rodrigues,
agradecemos ao
Ex™ presidente da
provincia o acto que
acaba de praticar,
retirando da promo-
toria publica da ca-
pitai um dos «sub-
ditos» mais obedi-
ente do velho rei
Bacho.
ta ainda na infância nVsla lerra dos
verdes mares bravios.

!_ por isso, admira-se que aquella
associação, pelas suas leis estatui-
das, ou por outra razão qualquer,
tenha conseguido a congregação dos
melhores amadores e artistas para
essas duas festas, pouco introduzidas
nos hábitos e costumes desta boa po-
pulação, mais aireilaraosl*,des_.H.-)'-ó-
políticos, do qüe a ludo quanto possa
ser concerto.

Aggregam-se Iodas as melhores
sympathias para o modesto Club, e
os moços que o derigem a ellas fazem
jus pela incançabilidade na sua direc-
ção.

Isoladamente o diroctor deste mez,
moço na aecepção nal a, já pelo bigo-
do a calalã. que usa com um certo
chie, ejá pelo gosto que lem a tudo
quanto ê bello o útil aos nossos cos-
lumes, merece a par de um elogio
pomposo, uma patente da guarda da-
cional.

Quanlo ao elogio, faço-hl'0 de cora-
ção, o resto uão me é possível.

Mas é preciso entrar ho assumpto,
e passar para aqui as minhas impres-
soes, gratos recuerdos d'aquellas ho-
ras agradáveis,

Tocaram piano a quatro niàos as
líxms. Senhoras Itosa e .Vdeiaide Pi-
giieredo, Conceição e Kinilia Pereira,
Maria Augusta o Rosa Figueredo^ Ga-
briela e Francisca Alencar, Iticardiiia
«le Souza Mendes e o destineto pro-
fessor Guinárd.—

A brilhante execução que soube-
ram darás peças escolhidas produzio
admiração e elogios, e prova o de-
scnvolvimenlo lisongt.ro da arte em
nossa lerra. até muilo pouco tempo
entregue ao abandono sobre a ins-
Irnceâo musical.

sinceros parabéns.
Amanhã voltare-

mos.
< li,.|.,i !,il)«-iliul.iiii

L-BBR/.I, -C0N88RVAD0RA..

1." districto—Dr. Frederico
Augusto Uorgo.<, advogado ua
Fortaleza.

2.' districto—Dr. Antônio
Pinto de Mendonça, advogado
ua Fortaleza.

3.* districto — Dr. Paulino
Nogueira Borges da Fonsoca,
advogado ua Fortaleza.

4 • districto—Dr. Theodoro-
to Carlos de Faria Souto, advo-
gado uo Uio do Janeiro,

5.' districto—Dr. Miguolj
Joaquim de Almeida e
capitalista uo Recife. s

6.* distrieto —Dr. Joaquim I

procedimento anterior ; logar de òhefo d<i trafego o
Diz ell« em sua mentirosa engenheiro Aotooio lipami*

circular, roforindo-so a ques- nond-is da Frota, resolveu o
tao do oloinonto servil; [ govorno imperial por portaria

« Havendo, poróm, OHnaim-( dosta data dispensar osto on-
portanto qnestflo determinado gènheiro om virtude do dito
o appello, quo á noçfto acaba decreto.
do fazor o gabinete do 6 da' O quocümmunicoa V. Exc,
Junho', vencido na Câmara] para os fins oonvoniontos.
n'nra vôVoíooonfiança.onton- DousGuradoa V. Exc.
do de mau dever tornar bem ex- j .1/j.o/iiü Carneiro da Rocha.
pi icilo, que partilho o sentimento- Sr. presidente da provincia
;/cral, quanto á necessidade de, do Ceará.
medida*, gue concorram para
apressar o termo da escravidão. »

K ó osso tibio uegreiro, que
assignou o projecto Dantas o
depois recuzou-lhc o seu voto,
quom ainda tora a audácia de J tembro au nosso distineto ami-
diser ao eleitorado do 3.* di-*-!go Josó Albano Filho, pelo

Inlerei-ixc.. co«r«MiM««i

De uma carta dirigida de
Londros em data dò 3 do .So-

tricto,— que partilha o sentimen-
to geral sobre a necessidade dc me-

Gastro" \'lidas gue apressem o termo da es-
cravidão!

Quem assigna um projecto,
nas condicçOi-s do quo dou lu
gar a dissoluçtío das Câmaras,
e fogo na hora da votação,
renegando-se a si próprio,
prooisa ser cynico de mais para
escrever e assignar umacircu-
lar nestas condições. Só um
homem dos sentiracutos do Sr.
José Pompeu seria cqpaz de
tanta faita de brio.

Csi|ieciilnçtln iufanio

Para reduzir á zero as espo-

Bento de Souza Andrade, lavra
dor em Mecejaua.

7." districto—Dr. Thomaz
Pompeu de Souza Brazil, advo-
gado na Fortaleza.

8 "distrieto—Dr. Álvaro Ca-
minha Tavaros da Silva, advo-
gado no Rio de Janeiro.

Quem for cearense, quem for
libertador, seja qual for a sua
política, uão pode recusar seu
voto a nenhum dos íllustres ca-
valheiros que compõe esta cha-
P 

Só os negreiros, só os cea-'¦[-colações infames do Pedro ll ,
renses renegados, só os alu [Cearense, inventadas a respeito

gados dos esclavocratas do sul da dispensa do nosso amigo Dr.
serão capazes de negar o seu'.botada estrada do ferro de
voto aos dignos cearenses libe- Batunté, publicamos o do-
raes o conservadores que cora- cumento que se segue, parao
põem a chapa acima. jqualchamoá attenção do pu-,

O Ceará precisa arfirmar a blico
Ministério dos negócios da

agricultura, commercio e o-
sua autonomia de provincia li-
vre e para isto é indispensável, •
a eleição do homens de bem, |bras publicas.—Rio de Jauei

quecolloquem acima de-quai-!™-^ de setembro de 1884.-

quer iuteressepolitico os brios N.° 7
e as glorias desta terra de he-
rões.

Para traz, negreiros.

llyi-ocrisia uegreira

O Sr. José Pompeo d'Albu-
querque Cavalcanti, publicou1 nota na renda da estrada de
a sua circular, no cearense de ferro de Baturité e do aug-
hoje, solicitando do eleitorado meato de despezas que ao mos
do 2." districto a renovação do
seu diploma de deputado ge-
ral.

Nesse documento, 4ue pas-
sara a historia política da pro
vincia com a nota áe-hupocri-

Illm. Exm. Sr.
Inteirado das informações

trausmittidas por V. Exc. a
este ministério com o seu of-
6cio reservado n.° 4082 de 27
de agosto ultimo acerca dos
motivos da diminuição que se

mo miuisteno constam estar
havendo naquella estrada,
bem como a respeito do facto
denunciado de ser o contador
da dita estrada negociante fal-
lido e uão tehabiiitado, decla-

sia ripardo, encontrão-se mais ro a V. Exc, em resposta, que
de uma mentira, muito cyuis- as alludidas informações jus-
mo e falta absoluta do brio. tificara o proeedim.uto do res-

<a_3__j_uui_«n_aHBBa)Km__a_maaaaagBMM_B____

A Exma. Senhora ü. Maria Theo- vina alio, e que fará delia o melhor
philo Padilba e o Sr. Apbrodisio Sil- apanágio para a conquista de glorias
va, tocaram bem e com muilo inte- futuras,
resse o duo entre o piano e flauta. i O Sr. AlTonso de Freitas, o llautis-

A Exma. Sra. D. .Maria Tlieóplülo Ia, jà nosso conhecido, no (juarleulo
revela-se pianista, e o Sr. Silva é um linal teve uma parte bem saliente
flautista que o futuro definirá, se.for para mostrar o seu gosto e estudo
guiado a elle pela mão de hábeis constantes,
mestres. ) O Sr. Joaquim Caliiin, mereceu du-

A Exma. Senhora Celicina Uolim pia admiração,
cantou duas vezes, uma. a solo e outra ¦ A sua composição : Gttandje pense
a duo com o Sr. Marcai. ' en. loi, é muito linda e agradável, ea

Muito gosto, o muita voealisação ! execução que lhe deu foi excellente,
tem mostrado a dislincta moça, cuja dir-se-hiaqueo inditoso moço possue
vocação lem o valor do fanatismo. |

Nãú será deflicil vel-a muilo breve ,
abandonar desilludida as aspirações
de seu gênio artístico, e por uma ra-
y.aõ simplissima :—é que ao gosto pe-
la arte, liga-se sempre a falta de ele-1
mentos com que se pode obter av
somma de conhecimentos cultivati-'
vos.

O Sr. .Marcai é um dilettanti de
grande valor ; enrequecido de uma
vo'z sem asperesa, clara e expressi-
va, lem de produzir bem fundada in-
veja, se é que jà não a produz.

A Exiii. Srv1 D. Amélia Brazil, can-
tou com muito sentimento o (Íko da
Traviaía, relevando muito estudo e
applicação.

E' com estes dois elementos que as
inclinações se aliiuenlão o crescem ;
estes bellos eileitos acabamos de ver
na jovem Angelina Oliveira.

Gom ipie facilidade e desembaraço
tocou violino, enão esta muito luuge
o-tempo, 0111 que a veremos, para
nosso orgulho, manifestar-se viuli-
nista eximia e produzir-nos então,
admiração completa.

.4. ultima rosa do verão, linda com-
posição obrigada-a clarinelto foi com
muita segurança executada pelo Sr.
Cláudio Sidou. moco dedicado a de-

o dom precioso da vista, quando so-
mente trevas e descreuças o rodei-
am.

Resta-nos fallar nos maestros Gui-
nard e _to.tez.riia', mas paraque?

Velhos conhecedores çla arte, teem
a apologia de seus talentos e mérito,
na muita reputação queteein colhido
na sua vida de artistas.

.Mas para a realisação ifesla ultima
soircú musical convém ter em muita
conta o valioso concurso do maestro
Manoel Magalhães, o artista de cora-
ção, musico e compositor ao mesmo
tempo, e: de quem ainda não nos oc-
cupamos.

lide passagem seja-nos permittido
dizer o que pensamos do distineto
artista.

Não se [iodem coutorcer as iueli-
nações sem grave lesão a sociedade e
aos homens, eassim como podia nas-
cer em Magalhães o gosto pola pintÜ-raou poesia, pela medicina ou advo-
gacia, despontou-lhe desde menino o
gosto pela musica, e pobre, com fra-
cos recursos, eil-o a caminho para ovelho continente, acata dos bons
mestres ode lições proveitosa1*.Ali enriqueceu-se de uma bòa som-
ma de conhecimentos musicaes, es-
tudou contra ponto, conheceu os bons

íonradoo antigo commorciau-
to desta praça, Sr. llderTonço
José d'Abivu, estradamos os
seguintos tópicos :

Porto do Ceará— «Consta mo
que a tirma Punchard Mc.
b\iggart Munts íc Ü.\ 110.
Caiinon Street, & C, vai tra-
tar do melhoramento do porto
do Ceará, o que muito ostima-
rei se leve a effeito, pois quo é
uma necessidade urgente para
o Horecimento dessa provin-
cia.»

Cultura do cacau -« Não es-
tão plautandoahio Cacau para,
as.u tempo, substituir o as-
sucar qua so acha por tão des-
graçados proços ?

Si o nã > estão fazendo, não
seria de interesse fazel-o7

A Allemanha produziu oan-
no passado 920.000 tonelladas
do assucar de beterraba !

Houvo preçosde L. 10 porto-
nellada ou 10 S. por quintal de
112 libras, isto ó, pouco mais
do 1 p. por libra.

Dita cultura continua e os-
pera-so que augmentará, pois
que as safras melhorão de an-
no para anuo.»

Passando para as nossas co-
lumnas esta noticia chamamos
para ella a attenção dos habi-
tantes do Ceará.

Batatas.

O Sr. A. . e sua esposa en-
traiu om uraa carruagem de 1.*
classe da estrada do ferro, e
deparam alli com um marchan-
te, de modos extremamente
grosseiros.

A senhora, queixa-sej d'isso
ao marido.

—Minha querida, as estra-
das de ferro supprimiram as
distancias.

auetores, quer clássicos quer mo-
dernos, as suas escolas, o melhor do
que haviam produzido, e cheio de
justificado orgulho, o maestro c.a-
rense voltava a sua provincia como
arco o o violino debaixo de um braço,
um maço de partituras debaixo de
outro, fallando o ingleze o allemão, e
com a cabeça repleta de muito boas
aspirações.

Mas tinha de sujeitar-se as leis das
compensações ; lizera-se musico, li-
dia ao seu lado o arco e o violino, as

armas aileslativas de seu valor artis-
tico, mas faltava-lhe o theatro d'ac-
Ção.

Nem uma orchesla havia e as festas
sacras eram feitas por fanfarras que
produziam verdadeiro mal a audição
pelaacrobacia musical.

Decepção terrível para o novo ar-
lista,mas leve de acommodar-se. Mu-
sico e pobre, tinha de viver da arte,
mas suecedeu pouco ao contrario,
viveu mais para a arte do que da arte,
e eil-o agora na regência de uma or-
chesla de amadores, de batuta em
punho regendo, compondo, execu-
tando, emlim 'girando 

na orbita de
suas aspirações.

Não è extranhp, pois que Manoel
de Magalhães, tome a acção mais ac-
tiva nas feslas musicaes do «Club
Iracema. ,

Acima de seu talento está a sua
modéstia; Manoel de Magalhães, se
não ó uma summidáde, não é Iam-
bem uma vulgaridade artística, falta-
lhe simplismente espaço onde possaespraiar os vôos de seu talento, por-
que a par dos melhores professoresbrazileiros, Manoel de Magalhães, é
um optimo violinista.

Ceara. 15 de Outubro de 188'..

Stic. o Gantaium.
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Libertador,

Curl« e «ra»»* .%• IVdfC» l'i nmi.liir —Mou ohurtt, vivem©* dai venerabuudo eollsoionader dej
doi-íraçe* alueia*.- a nossa *a- om***, velha* fe o mslneo do
fraúíiata*, n«*ím mmo a doa Veriato negaram-se i^tttca-j
padro* esaeliristiusidto o* do. monto no pagamento das dea.

iiíindeirii-íôiiftntam uma opu*»
leneia de Uresü*, mas tudo á

i ülttitro amigo e! A «(^iiatitiiíçloaH-hplapii- owta da.belo*i alheia, Aa fa-
..ii«ffl nr A Pinto encraveu Meou nas Paoinas Livrkii um conda*d * onfócom «ou* mi-*|m-ii«n«raui
^íneJraa «L ^m ro" rm> dooidadílo M. Ntbueoaojlliaroí do escravos ««tao hypo- faneioa. Cada qual «o moio pesas fe tas pa* £«*£*«

^L fflpMdo(S5fl^, hXMacambira, ibeeadeeaosbancos. Nai ba om que vivo. U&o bavendo as •^•«f*^1^"

SuffipS»1 Taniu» w«»olal artiguiAl» um sò íasendoiro ouja for* uma opidom.a quo dft oxlnie- to ioaah.m. por vergonha uoa-
•« «,- a „m m»i.iiMrin dar íuna ootHii desompanbada. O cdo ao quunno, ao laudnnò, aa. _

Affonso Ufllio provou com da- ao arsênico, aa ópio o mil ou- — E*ta bojo V. niaito toma-
do* autbenticos, quo existiam tra» panaceas, oomo podere-;dor do dores uHioih* !
bypotbecalos 1,055 fazonda*Jmo* ganhar alguma couza,] -Sompro mo revolta uma
o que a divida pansiva, aonioii-Vwnn terra ondo silo maia a*"injustiça, de moamo modo quo
todo 4 províncias elevava-se!botiea* do quo o* doontes? uma faiiforrouada mo luz per-
a formidável somma do I*á0 ó bom para o mou colh*
50:187:7Ü0jj()ÜÜ !! Ua Peso duro, quo para aca-

to, ma«...t5 umaaorílegío dar
.. O jornal do Sr. Rodrigues jbordoadas em delfanelo*..

Junior, em falta do matoria
pura secuzar ao digno adminis-
trador da província, inventou*

quo ou havia caballado oloi
toras na «erra do Uatuntú, dis-
tribuindo cartõ-» de visito do
líxm.* Sr. Dr. Cario* Ottoni.

SOTAS 110 IttOffH.

SBRÓBH I)A UOTICA. dor a* estrib-dras.
Toquei no*»as couza* occi-

Pai/-nm nllntn tiniu (.lira* ««• •"'• ,uu»"w » «" v—r « — -i *¦*— ----- -— , -------

__7__\_^^V^^^o\ -ff P« i**o que elles so a- Sar com os remédio* volboi quo dontalmouto, porquequiz prorha do mostro a.nmif.aiuruuu  i „„„„....„ h».„ ,,i,,u,Mm n h,*,,-,••:• v*i < n. vnr nua lauto V. como os br

106iiuinim-
to ii um ii
jiiiiiiin iim-
misium.

Mwr^^
o Cearense, n a prova é quo Tendo por competidor o Ara-
nao poderá oxtbir ura nó dos- ,jp0t V. podia contar alguma
soa cartõos, nao obstanto so* probabilidade, com o Theodo-
rem om tal numoro que os eloi-' rot0 nem uraa. Perca logo de
tores—cildo iettMnmnio em ji-j todo os eaporanças. Segundo
j-ai de jogo os gue foram dados ro0 disso ba pouco o Francisco
em penhor de rolosl l/o, olle acaba do sacar para

« Quem aceuza por 8ome-.aqUl 30 contos de reis para
Ihante modo perdo os croditoa, |8UU eleição. E V. cora que
o otlo merece reputação, o tan* J fundos conta 1

jecto Dantas, que vem fonÍ-08,os freguezes....Portanto, como
do morto Nu dia em quo so¦ V. vO. mio lhe posso ser bom
docrotar a libertação dos es-!e:n nada. Por dinheiro nào.
cravos, o sul do Brazil tornar-' — Uoto a carga ahaixo. V.
M-ha uma colônia do prolota-[ottoomprosta poroue nüo quor:
tios. Todos aqueile-» paton- a burra lá está riuchnndo com
lados ficarão dc esmolas jo peso do dinheiro

to mais quanto procura onvol
ver o serio cora o ridículo, at-

—Hur opushic labor est !
—Si olla mio ó rabicho, diz

VOl U o«l l« "»*» - -. -*• •»..— — --  .

tribuindomo a loviandado do 0 Hypolito. Diga-me. V. não
me auppõr ministro naproeima veio tao cheio de hasofias, nao
modificação ministerial, blasonava que o centro da la-

O Cearense devo sabor que voura promottera fazor e acon-
tal invento ó uma estulticia, tecer por sua eleição 1
mui principalmente n'c3te tem-| —tf exacto. Ainda no dia

po quando o Sr. Rodriguos Jii- de minha partida o Ratis es-
nior sabe por experiência pro- j tevo cora o B. de S. Clemente
pria quanto custa uma pasta; 00 Ramalho, que süo os suze

—Esorá bom feito Justo) -Mou amigo, o pouco que Hypolito.

I iiiinm «w nus >ui«»"»»v» •— * _¦-..-._. . _,_,____,_,__.__,__,
farrõos, acostumados a fasor *™« ««•»« ¦ '•»" »•¦¦J"

polilic» do moi» car». PmjlUMl ^'ÍÍL T~
L mais pela franqueza; po. ti-*- **J< r.e[»• tU

romoqua tonho do"d.ser. ó ua i»Jl « ¦ 
ge 

Ar»

rosca da venta. •»«<! a^lm «•«..!«
-Está bom. basta. V. hoje rc*pt*HIvo* |»™»-

está atacado das cazeiras, Sr. * fortaleza, 20 de Setembro do

dc
os

oelo meuos é um diploma de W-
'capacidade atirado ao pobre cm-
tado, queso atreve acceital-a
contra seus hábitos e estudos.

a A vista disto convirá o
Cearense que o melhor systema
do opposicio é fallar a verda-
de e respeitar os adversários

que tem consciência de si e do

que valem.
«O Exm. Sr. Dr. Carlos

Ottoni, illustrado e criterioso
como é, está muito acima das
falsas invectivas de uma oppo-
sição insensata e vã, e cons-
cio dos seus altos deveres pro-
seguirá desassombrado em sua
administração, certo de que os
despeitos e mentiras por si mes-
mo se desfazem.

« Quanto a minha pessoa, o
Cearense perde o seu tempo,

pois já o conheço e não tenho
medo de gritar ias de proposi-
to levantadas para justificarem
os mauejos eleitoraes. E' ma-
teria velha.»

Antônio Pinto.»

Assim é que os homens de
bem costumão responder aos
vilões. O tacão ae uma boti-
na na face hedionda do calura-
madoré sempre bem engasta-
do.

ranos do centro, c elles ga.
os

249 -Üilhetes da Loteria
de Alagoas. Extração 18 do
corrente, vende Ernesto Vidal

262—Kwi Cambraia»--
transparente não ha competidor
para o Portella. %—&

lantiram-lho fornecer-nos
meios para o pleito.

—Ejá mandaram .
—Qual ! Pelo ultimo pa-

quete recebi o triste deaenga-
no. Depois de muitas instan-
cias do Ratis, declararam que
nada podiam fazer, como ha-
viam promettido, porque o co-
fre do centro estava exhaus-
to. Com a eleição de senador
na provincia do Rio, despen-
deram sommas fabulosas e o
remanecente mal chegará para
fazer face ás despezas com a
eleição dos candidatos uegrei-
ros do RioeS. Paulo. Que
pretenderam levantar um em-
prestimo para acudir a essas
despezas, mas o Banco do Bra-
zil, que anda com o credo na
bocea, aborda de um prici-
picio, uegou-se peremptória-
mente.

—Essa historia não me toa.
—E' verdade*, pode acredi-

tar. Aqui pelo norte falla-se
muito nas fortunas collossaes,
nos raillionarios fasendeiros do
sul, que passam vida de naba-
bos; mas é que todos ignoram
o que vai por lá. São verda-
deiros sepulchros-, cujo exte-
rior encanta pelo aceio e bel-
lezade uma architectura, mas

qii9 só encerram podridões; são
como os fruetos das margens
do lago Aaphaltites de uma
belleza admirável, mas só con-
tem cinzas....

—E' exacto que aquelles fa.

~AJ «VM* •#*-,,•• —¦ — — -— -— v*1 *

é qne paguem cora uzura a li-'tonho custou-mo muito a ga
herdade de tantos milhares de uhur o mais teria, sinão fora a
infoMzos, que elles por longos maldicta politica.
anno-? tom seqüestrado. | — Deixe-se dc palavriados

—•Mas voltando aos seus re- que não conheço politica mais
ceios Sr. Rodrigues, diz o barata do que a sua. V. nun-
Theodorioo, acho quo são ei-;l ca despendeu com olla ura X.
les muito bom fundados. Ora.) —O exemplo do Ferroira O
sem dinheiro para disputar sua tantos outro.-? bobos, que por
eleição, tendo pela proa um ella se tem sacrificado, deitou-
tubarão da estatura do Tlteo-^me sal ua moleira. Não hei
doreto, penso que V. está de de tm-ttor o pau no pouco que
peruas quebradas. Era por juntei, om proveito do meia
isso que eu lho dizia e sempre dusia do ingratos, paia deixar
aconselhava aos amigos, quolmous filhos ás cascas
nos retrah'ssim03, quo a nossa! —Nao lho digo
abstenção desfalcaria adeno-o que pretendi provar, o que
ta. Porem não me quiseram \ não houve ainda politica mais
ouvir, qualihcaram-me de pes- barata do que a sna e a dos Srs.
siraista; agora os taes opti- Pautas.
mistas que tirem o cabello dal —Hypolito V. é muito lin*
venta, que o salvem do nau- guarudo'. Não vejo quem te-
fragio infallivel. A subáti-lnha feito mais sacrifícios pe-
tuição do Araripe pelo Theo- cuniarios pela politica do que
doreto, foi proposital, e qui- eu e minha familia, dis o Con-

~E' railhor suspender-mos
a discussão, mesmo já está
tarde, disse o conselheiro. A-
te amanhã.

Levan to u-se a sessão as 0

1884.
A» Alfonsi)d'Albmiucrguc.
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l.i0 __ ide todos os tamanhos vende-se

Ao l*oclfO II.

, * NA
ü Sr. Josó do Paula berrei-;

uo túmulo somente por ac,uel- \ ^ do ^ ^^^ u
Ia, que foi esposa do br. .loa-i J
quim Domingues da Silva: a-j 
h>ra d'esta, precederam -n'o|
mais duas, que. sendo também j
dotadas de virtudes pr"claras,

vale a uma bomba de dyuami-
to. Elle dispõe de dinheiro
muito e V. está na onça.

—Sr. Rodrigues, que não
tem dinheiro faz do az candi-
eiro.

—O Hypolito diz muito
bem. O dinheiro é quem vae
decidir desse pleito de honra.
Ah 1 si eu livera-o por certo
não audaria por aqui a raoure-
jar

selheiro.
—Deem-me papas....Ainda

na eloição de senador Vs, pre-
garam uma boa peça no ami-
go João Cordeiro. Todos vo-
cês autorisarâo-no a gastar, a
faser despesas e de resto, quan-
do se apanharam servidos,
mandaram-no as favas.

—Ora, quem comeu a car-
ne que lhe roesse os ossos,

j —Não é assim quo se pia-

teem direito á recordação o áj
saudade I

¥**

141
Iloflna.

Ao Subdelegado de São Fran
ciseo Domingos Carneiro Ju
nior.

268

—Está ahi o Theodorioo, ] tica com um amigo dedicado

peça a elle, diz com malícia o que com sacrifício de sua for-
Hypolito. tuna e da própria vida, tanto

—Eh I meu amigo, recom- se expoz para dar-lhes a vic-
mendá-se a mau santo. Es- toria ; e de certo, si não fora

QU wsttm
HINIFEST.»

Importação.

O vapor ingiez Basil entra
do da Europa e escalas mani- A rea sto 0^
testou o seguinte:

B. J. Pereira.
1 caixa tecidos.

A' ordem.
1 caixa vidros.
1 caixa piano.
4 caixas mercadorias.
6 caixas mobília.
1 caixa mármore.

De Hamburgo
M. L. Carvalho.

1 caixa ferragens.
1 caixa perfumaria.
50 caixas genebra.

caixas phosphoros.
1 caixa cachimbos.

A. G. da Justa & CA
1 caixa tecidos.

Gomes, Abreu & CA
3 caixas mármore.

MaiaMIrmão.
1 caixa candieiros.
1 caixa perfumaria.

Araújo Moita & GA
50 caixas phosphoros.
1 caixa tecidos.

i(6ariò & Irmão.
caixas mercadorias.

Joviniaiio Moreira & C.'
i caixa mercadorias*

caixas mercadorias.
A. Cyrillo Freire.

50 caixas agua florida.
Moita, Vieira & CA

1 caixa botões.
1 caixa cachimbos.

üo Havre
A' ordem.

1 caixa impressos.
1 caixa calçado.

/. Weill&C:
1 caixa relógios.

J.Müeo & Irmão.
1 caixa tecidos.
1 caixa mercadorias.

Marques Dias & CA
caixa perfumaria.

Bernardo J. Pereira.
caixas tecidos.

Barroso & Irmão.
caixas mercadorias.

Dias Pinheiro & CV

tou quebrado, estou furado.
Nada se fez. V. vé queda sec-
ca para cá não appareceu mais
uma epidemiasinha. -Fallou*
se tanto do cholera ; já eu ti-
nha feito uma gorda encom-
raenda de medicamentos, e a-
té agora nada de chegar o tal
viajor gangotico 1 Afugen-
taram-u'o com tantas medidas
sanitárias.

—E V. se alegra com isso?

caixa chá.
30 caixas sardinha.
10 caixas manteiga.

J. Bruno, Abdon &C.a
caixas pelles.

Arèas^r. CA
2 caixas espelhos.
2 caixas objectos para e-

greja.
1 caixa chapéus de sol.
3 caixas chapéus.
1 caixa flores.

caixa tecidos.
P.° Clievàlier.

ü caixas objectos
greja.

F C Fonseca Junior.
caixas calçado.

Boris Frères.
1 caixa retratos.

caixa calçado.
caixas mercadorias.

Gradvohl Frères.
caixa- mercadorias-.

J.J. Oliveira SçGA
1 caixa papelaria.

F. Bossas «k CA
1 caixa perfumaria.
1 caixa instrumentos mu-

sica.
.-I. Alfonso Albuquerque.

5 caixas cognac.

sua tenacidade, aquella vou-
tade de ferro haviam de ter
sido vergonhosamente derro-
tados.

—Que se entendesse com a-
qnelles que tiraram o provei-
to, observa o Theodorico.

—E' verdade, e assim o fez;
mas qual o resultado "? O bom
de seu parente Carreira, o ty-
po mais bem acabado do Ro-
dim, o Sr. Vicente Alves, o

1 caixa calçado.
Costa & ÇA

3 caixas papel.
1 caixa pelles.
1 caixa mercearia.

caixa espoletas.
Albano & Irmão.

3 caixas calçado.
5 caixas mercadorias.

caixas brinquedos-
2 caixas perfumaria.

D. Anna Ilollanda Cam-
pa, Alexandre L^pes Ferreira,
João Balthazar Ferreira Facó
(ausentej, e Joaquim Domin-
gues da Silva, viuva e genros

Responda-me, será verdade * 
(lo gnad0 major josé de Paula

queS. S. veio as carreiras uo! *perreira Campa, agradecem de
Aracaty-Assu, para esta villa, | coraç.*5o áa pessoas que acompa-
por ter querido Raimundo Bar- jubaram á ultima morada os
bosa, denunciado de S. S. no eug restosmortaesecotividam-
termo de Sobral, pelo farto de j naSpara assistirem as missas
um boi., e o mais que S. S. * 

que mandão celebrar peio seu \
abe 11/ S.S. venha a':impren-j eterno repouso, sexta-feira, 17 *

sa justificar-se,

2(5.)

que eu quero I do corl.oute, ua igreja do Uo-
sahir com os documentos, Q\m],\0 &s G horas da manhã,
contar tira tim por tim. São
destas as autoridades, verda-
deiras de São Francisco. Pu-
bliqite Sr. Redactor as liuhas
supras.

S. Francisco, 12 de Outubro
de 1884.

0 Jacob.
1—4

8 saa
142

eaniallia iogntSo.

i\ sociedade uiluh Fa-
miliar» convida aos parentes e
amigos do finado Bertholdo
Cruz, para assistirem a uma

Nas paginas menores do Pe- i rajssa qUe mandará celebrar no
dro II, surgio ha dias o juiz ^ia17; do corrente, na igreja
mais leproso que se conhece na ' 

d0 Patrocínio ás 4 horas da
magistratura brazileira a in- j mím\ig.
sultar aos homeus de bem. i

O choléra com todos os seos j
horrores, as sujidades dc Zola, (
a peste negra, o réptil mais(

Ceará—16—10—84,

O vapor ingiez Ambrose en-

j trado do Nova-York manifes-

para o-1 tou o seguinte para :

S. B. Cunha *k.6T.'
50 barrica? farinha.

| Dias da Bocha & C'.a
100 barricas farinha.

¦Simões, Irmão Sc CA
\ 300 barricas farinha.

30 caixas banha de p
!.Y. Cunha, Primos &C1.*

100 barricas farinha.
50 barris toucinho.

//. Pinto Alves.
200 caixas kerosene.
150 barricas farinha.
20 caixa hauha dc põ

.1. d mara! & Filho.
0 caixas bouibas.
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orço.

immundo, causa menos repug-
nancia que o sivandijà que en-
verga uma toga de magistrado ,
e vive a mercadejar coma jus- neiro, nue venha pagar o seu
tiça como os garotos a vender mesquinho^debtto na Paia For-

jornaes aos gritos pelas ruas. mosan.°162.
E é este poço de immundi-i /»'• l-reira.

cies que vem pelo jornal lançar,
o ridículo sobre utn tnagistra-.
do distiucto e insultar aqueile j
aquém roubou !

O Sr. Barbosa Lima conhece, ^ Uffia
bem este bandido que vive a i ls6Ínnha (iu *ouro> 

pode pr0.caloteara humanidade e esta SuraryuaRuã Formosa n.° 165,
classificado como o patile mais stívá entregue pagando este
ousado que tem pisado terras a1ununcio

1—3

mm

¦ cearenses.
j S. S poderia livrar-nos deste 1
* réo de policia, que deveria ha- s
Jbitar a amenissima ilha de Fer- .
«nando do Noronha.

* * * I
O presente aos amigos de

um cairo, ficou transferido pa-
ra a Loteria de -100 coutos.



libertador.

A\ ¦ '-r~
rr

'</:. 

¦•

PÍLULAS DEPURATIVAS ÜO CIRURGIÃO MATTOS.
K iflõdie*ç*« drutioi vew d» remota* éra* j ¦:> Hyjnô-lieiii oi<|«8 nlte prasandoa honra tia palavra, eolirem du

,m}?fj.?..**?**.? Mivenior iía mediana ^repapitra «ua iiHirwiiiroftOS elogio*quanta panaca aspoem u vendacõiitíjsiavui aeiiviti^ijo, >« ,5 ben^looi õ »iilutarii»fOBMi.tidOfc na «fionomia bumãaa,
Ç«»rtatn«íiUft, .i iiiMrapmiti&ii reéwnlia-se da falta de umm^iieauiMnio purgatlvo. dtt ncçao promnlit » anergiim,

qu» nao pfoduíinso noileai, nem esüa irriiaçSo pitrolii

O qua podumoi aü«i$urar au puiilwo com o» docu
111011(0*1 i.fníltUvnl» de CllIlitUÍ lltlUVpi», us íj.14' . i •! ..

i camos abaixo,6qaa as pílula* da Qrurniaumim, lim«sldü f»fi|»líe^i|i4«i «:em rii*-*«el»««laa e Indnliitavel variiaiíoiii
, rms molti-iiMi «tfRuiiitui: febre nmandla, eholera-mar-leMiuai ijuu so iiMi!ii_.-iMm nu* do*?ui«* qu» fa*um uao do bu*, mukstM«dii|»tt|le, («iire tvpiioido. Miro remUtoatoouiroii purgnUToadam«unadaaao,oa «pinos, InlbliiraonqblUosa, tieri-beri, bydroposbt, ou barriu» d'a«ua, edemaie, infftiiiun notftfHiiHMvadoA.cAiiftand-iianKt* ninlo» aosjda* oütremldade*, rheumalUmo agud*» « elimnieo, rry«ooeiiiiH quo urodlUun noi |Mimpo*o-< elogio* quo eaitui*! «apoia, bypoemia inloirtroplcal, o»alfáia (ou dôr d*» ouvi.Moamonto publloatn **m oartaiei ropotítlu», eapooulado>]doi), ulhortfa ou purgado no* mesmo», ephialmía (ouoerosquobuioamavaroi ganhar diitliolro uorn auarinelo Inflamação d«*oliio»i, gutrito, diripopsia, e Innpoioncia,oa humanidade moama. IdlgMlOea diíficei«,euui!iil|»açao de ventre, ensarjucc-ui ousem precuarmos exagerar a oxcellonola da» pilulai-i dures de cabeça, pimumonin. Ilnalmenieem lodan mo-aepuralivaa do Cirurgião Francisco José do Maltoi, jior lesUa» quotedcienvolvem noa quo habitam o» iiamp.-wQUO osla útil preparação firmou solida rqputOQ&O |m?Io>í ou irabalgam om palanaen, osíjwslosft suahiHaluliridadoMM rosullados, colhido» em mia npplitiaçftu, invariáveis- O» que afto fnrçadoxa procurar irahalhos nau marcou*•sempre, quando ô applicada com eriinrio, nfto precisado do Amaxuna* ou seus coiifluonios, devem sompro «atarum elogio banal, porquo tem n'o om favor de longoa tm»> precavidos eom essas pilulas pai

»*!*»*???»¦**»*!!•»#?«»»i *a<8 •_ b áP8 <iwtfA? OTMnratf cm ou

ASTHMA
OURA INPALLIVBL

l|

nm, apregetido |>or todoa os bons clínicos quo lucro dvlaosjiiiuias oonnoolmento.No > Coari, essa excellente preparado 6 tfio popular o
BOfauo tanta rupuiauao, quo o povo em gurul faz deliaappilcacoos variadas, sempre com grande vantagem.bua beneflea nccAoó sobre o appnrelho gasiro-inlcsli-nal, esUindondo.80 oos intestinos grossos o delgadossempre cmn u mosma onergla.hio incumbe-nos preconisar o resultado seguro daapplicação dossus pilulas, em todas moléstia», como fa-

para faturam 11/.0 delias,logo que sejam uccommetlidos de qualquer das moléstias
quu licam acima referidas e cuja \erdude asseguram nt-testados de distinetos professlonaes, os quaes vüo publi-cados abaixo; assim como o modo do sun appIlcacAo e udieta quu devem observar, «om a quul nflo Im medica*monto de resultado garantido 110 Iratamenio das moles-tias.

Uao quem delias precisar, e certamente convencer-sc-lui de nossa verdade.
Eis os uttestados:

Eu abaixo assignado doutor om mo-dicina pela faculdade do llio dc Ja-neiro, medico da Santa Casado Ml-;ericordiu.
Atteslo f|ue tenho u/.ado sempre

com grande vnnlagom-das Pilulasdopurallvos do cirurgi&o Mattos fa-uncadus actualmonle pulo phurma-
çeulieo Leonel de Alencar Muitos, emtodos os casos em que 6 preciso um
purgativo prompto e seguro. N'eslesentido as pilulas depuralivas foramum grando auxiliar da therapeiilicano tratamento das februs typhoides e

•m,:i."i.i Mallos, aclunlmento prepara-das na pliarmacia du Sr. Leonel dc
Alencar.

Iiicontostuvclinonte eslas pílulas u-
prosontam vantagens mauifeslus em
ullTorantes estados mórbidos.

Vi .'f.... .11. • que lem reinadu 1111
província desde 1877, no beri-beri de
formas edomutosu e mixta, na vario-
Ia, mui febres contiuuus e runtitloii-
tos, om algumas alleceòus do ligado e
dos rins uom todas us moléstias quoexigem o emprego do purgativos o-
nerglcos, lenho obtido com elles re-remlttonles biliosas que reinarfio epi-' sulladoa satisfaotorlos.«omicameiito n'esla provincia. O rc- j Afürmoo que utiestui omitido monferido atteslo em fé do meu grau.Fortaleza, 25 do Maio de 1879.ün. Joui Nogueiiu BoiigksFonseca, da

Eu abaixo assignado ür. em medicina
pela Faculdade do llio dc Janci-
10 etc.
Atteslo que tenho empregado cmminha clinica as pilulas depurativasdo cirurgião Mattos, e que tenho li-

d'ellas bons resultados, querrado
nasadeccõos do figado, quer nas fc-ores biliosas e quer mesmo uas ede-macias.

O referido ê verdade, e por me ser
pedido, passo este em que me assigno•sob a fó de meu grau.Fortaleza, 20 de maio de 1870.
_ti)n. Rufino Antunes de Alengaii.
Eu abaixo assignado, doutor em me-

dicina pela faculdade do Rio de Ja-
neiro eto.

Atteslo que em minha clinica, quer
particular, quer de hospitaes, tenho
empregado durante cerca de dez an-
nos com o melhor resultado as pilulasdenominadas.«depurativas do cirur-
giao Mattos» e que são actualmente
preparadas pelo Sr. Leonel Augusto
de Alencar, principalmente nos casos
em que a medicação purgativa é in-
dicada e carece de ser sustentada poralgum tempo. O referido por ser ver-
dade affirmo sob a fé do juramento de
meu grau.

a Ceará, 19 de maio de 1879.
Dr. Henrique Leopoldo da Câmara.

Meton da Franca Alencar, doutor em
medicina pela faculdade da corte,•1.° cirurgião honorário do exercito,
medico do hospital de caridade des-
ta cidade etc.
Attesto que as «pilulas depurativas»

do cirurgião Mattos são de elTeito in-
fallival nas congestões internas, nas
febres biliosas typhoides, nos rheu-
matismos agudos, nas irites rheuma-
ticas e em muitas outras moléstias,
segundo a medicina popular.

O referido é verdade e na fé do meu
grau o juro.

Fortaleza, 28 ne maio de 1879.
Dr. Meton da Franca Alencar.

Attesto, que tenho empregado as
pilulas do cirurgião Francisco José de
Mattos e delias tenho feito freqüente
uso no tratamento das moléstias em
que se faz preciso promptas e abun-
dantes dejecções, não sendo inferio-
res em casos taes aos drásticos que
costumamos empregar.

O referido, sendo verdade, passo o
presente attestado em que me assigno

Fortaleza, 28 de maio de 1879.
Dr. João da Rocha Moreira.

José Lourenço de Castro e Silva, dou-
tor em medicina pela Universidade
de Bruxellas, 2.° cirurgião da ar-
mada nacional etc.
Attesto, que tenho empregado as

pilulas do cirurgião Mattos, no trata-
mento da febre biliosa, variola, ana-
zarca, ophtalmias e nas diversas ma-
infestações da syphiles e tenho colhi-
do os melhores resultados, quer na
minha clinica'militar, quer na civil.

Passo o presente sob a fé do meu
grau.

Fortaleza 28 de maio de 1879.
Dr. José Lourenço de Castro e

Silva.

Doutor Guilherme Studart, medico do
hospitsl da misericórdia etc.

Certifico que em miiílill clinica,
quer civil, quer hospitalar, tenho usa-
do com proveito as «pilulas depurati-
vas» prepaoradas segundo a formula
do fallecido cirurgião Francisco d A-
lencar Mattos.

Fortaleza 28 de maio de 1879.
Dn. Guilherme Studart.

Manoel de Sa Barreto Sampaio, dou-
tor em medicina pela faculdade do
Rio de Janeiro et",.
Attesto, que tenho feito uso cons-

tanledas pilulas dep urativas do cir-

grau.
liuluritú, 4 de Junho de 1879.

Dn. Manoel de Sa'üaiuiktoSampaio.

Antônio Manoel da Cosia Barros, dou-
ler em medicina pela faculdade do
Rio de Janeiro, etc.
Attesto que durante o lepo de mi-

nho clinica na cidade de Balurilé,
quer como medico comniissionado
por parto do governo, querem minha
clinica particular, liz uzo freqüente
das—Pilulas depuralivas do cirurgião
Mattos—preparadas na pharmacia do
Sr. Leonel A. de Alencar, tendo obli-
do sempre com o seu emprego os me-
lhores resultados, jà nas alfeoçOes a-
gudasdo apparelhó respiratório, nas
anazurcas reinantes no período da1
grande secca do Ceara de 1877 e annos
seguintes, jà em diversas alTecções
do ligado, dos rins.e finalmente como
um drástico poderoso e enérgico em
lodosos casos em que se faz mister
semelhante applicação.

Em diversos hospitaes à meu cargo
u'esta cidade e na do Aracaty as—Pi-
lulas depurativas do cirurgião Mat-
tos—foram sempre um pederoso au-
xiliar nas affeccões acima menciona-
das.

E sendo verdade o que fica exposto,
ô affirmo in fide mei gradus.

Baturitè, 4 de Junho de 1879.
Dr. Antônio Manoel da Costa

Barros.

Attesto que estando soffrendo de
rheumatismò articular e enfarto
das gandulas, fiz uzo das pilulas de-
purativas do cirurgião Mattos, e fi-
quei completamente restabelecido.

Ceará, 10 de dezembro de 1883.
Estevão Gonçalves de Araújo,

Negociante matriculado.

Attesto que na minha clinica tenho
empregado as pilulas purgativas do
cirurgião Mattos com bons resulta-
dos.

O referido sendo verdade, passei o
presente attestado em que me assigno

Fortaleza, 11 de dezembro de 1883.
Dr. Pedro Augusto Borges.

TRATAMENTO DA VARÍOLA.

Em dezembro de 1878 quando ava-
riola nesta capital fazia de 600 a 900
victimas diariamente, fui acommetti-
do desse terrível mal. O meu medico
assistente o finado Dr. José Lourenço
Filho, logo no começo da moléstia
mandou-me fazer uzo das Pílulas
DEPURATIVAS DO CIRURGIÃO MATTOS e
assim conseguio que a molesiia, ape-
zar da força com que appareceu, se
tornasse uma benigna varicela, que
pouco encommodos me deu.

Sei, por me ter dito nessa oceasião,
o referido Dr. José Lourenço—que
nos lazaretos sob sua direccão fez
elle optimas curas com essas pilu-Ias.

Ceara, 10 de dezembro de 1883.
J. Cordeiro.

O abaixo assignado doclor em medicina,
Dignitario da Ordem dn Rosa, Cavalheiro
da de Christo, condecorado com e meda-
lha da Campanha do Páragüày, Cirurgião-
mor de Brigada graduado do Corpo de
Saude e delegada do Cirurgiào-mór nesta
Provincia.

Attesto que tenho, tanto em minha clini-
ca civil, como militar, empregado com in-
contestável vantagem as pilulas depurativas
do fallecido cirurgião Francisco José de
Mattos, hoje fabricadas por seu lilho Sr.
Leonel A. de Alencar, em todos os casos em
que tenho tido precisão de uma acção pur-
gativa prompla e beneflea : attesto mais,
por experiência própria, que as referidas pi-
lulas náo produzem essas eólicas encommo-
Jas que quasi sempre produsem os medica-
mentos tle sua classe.

Por ser verdade passei o presente que vae
por mim assignada.

Fortaleza, i de Dezembro de 188o.
ün. Firmino JosêDoiua.

Helveeio da Silva Monte Doutor pela Aca-
demia de Medicina da Bahia

Attesto que tenho empregado como depu-
rativü, tirando sempre optimo resultado, as

mlul-n. do uirurBiiip Muilo-, fltbríctkUs pdopharmacoutico i«.-..! ilu Alencar.
A .iix-.io . y .'i.. «|«-Il;t» »c laz h-iii gran-¦ '¦•>-.¦ pano .iiMiiie; oédopiwvito In*

i onlrM.nl.) 114 !;.,.,, d„ ,,. „, li,,. g.,H(|„iniuatilinl,
O ivferiilo è .. i.! -1. e atteslo ixih jura-nii-iiiti «le minha proflwüo.

Fortaleza t do Utoembro de 1883.
Dn. Ilixvmo MoNTKt

e
AltUklü que lenho feito uso das pilulas de-

iiimlivaM do falltrido cirurgião Francisco
»»e de Mallos, lioju |ire|iaradas, segundo n

mesma formula, por seu lilho Sr. Leonel A.
de Alencar, o possonfTlrtniir quede sou uso
lenho colhido o mais vantajoso resultado.

Por ser verdade passei o prcáciitcqiic vau
por mim assignado.

Ceará i de Dezembro de 188J.
IlvnAo DK Iiiiapaih.

Do illustrado e honrado Desembargador
da llelaeáo da Fortaleza, o Ilhn. Exm. Sr.
Dr. Antônio de Souza Mendes, recebemos oseguinte:

Attesto, que ha mais de vinle annos quelenho usado com muilo proveito o applicado
ás posseas do minha lamilia as excellentes
«pílulas depurativas do Cirurgião Mallos».,
pelo que a-, considero como de graiido utili-
dade para o tratamento das moléstias indica-
das im seu formulário respectivo. E por serverdade, passo o presente em que me assigno.

Ceará, Ride Agosto de 1883.
Antônio de Souza Mendes.

Com a mesma dacta recebemos outro do
Illm. Sr. Dr. Paulino Nogueira Borges daFonseca, lente de latim do Lyeèo Cearense
em que nos diz :

Allesto, que com as «pilulas depurativas
do Cirurgião Mattos», tenho obtido, em mi-nha casa, os melhores curativos de moles-
tias, que já se me afiguravam incuráveis pe-la tenacidade, com que resistiam ao mais ri-
goroso tratamento.

Ceará, 16 de Agosto dc 188J.
PaulinoNogueira Bboces da Fonseca.

Com dacta de 13 do mesmo mez, recebe-
mos do Illm. Sr. Conrado d'OIiveira Cabral
directorda loja dasoMachinas, n'esta capital!
sito a rua do Major Facundo, n.» 6í.

Attesto, que tenho applicado á diversas
pessoas de minha familia «As pilulas depu-

rativas» preparadas segundo a formula do
Cirurgião Mattos, obtendo os mais satisfac-
torios resultados nas moléstias aconselha-
das pelo referido cirurgião Mattos nos for-
mularios respectivos, pelo que as considero
preferíveis a outro qualquer medicamento,
o que affirmo em consciência.

Outro sim, declarD, com a melhor vonta-
de, que quando director do Lazareto da La-
gôa Funda, nos tempos calamitosos da sec-
ca, aconselhei a muitos doentes que pelo seu
estado de pobreza não podião recorrer aos
médicos, o uso das ditas pilulas, e todos ei-
les ficarão fazendo o juizo que eu faço de
tão importante quão proveitoso remédio.

Ceará, 18 de Agosto de 1883.

Conrado d'0liveiiu Cabhal.

BERI-BERI.

Sobre esta terrível moléstia que aindareina epidemicamente enlre nós não preci-mos mais do que transcrever aqui o que pu-blicou o jornal «Cearense»:
Cuiu do bem-beiu.—0 uosso illustre a-migo Dr. Montezumá enviou-uos de Per-

nambuco o seguinte:
« Depois de dar graças á Deus pela infinita

bondade e misericórdia eme me dispensou-
restituindo-me a saude tao profundamentealterada, passo a cumprir o dever de medi-
co expondo os meios de que o mesmo Deus
serviu-se para curar-me, confirmando o dito
do velho A. Pare: Je le pensai. Dieu lui a
guéri.

Atacado do «beri-beri» em dezembro p.p.sahi do Icó em janeiro do corrente anno, es-tive 12 dias na villa de S. Miguel e cheguei aestavilla já inchado que as pernas enchiamas calças e os pós não cabiam em uns sapatosleitos para o caso, vendo-ine obrigado a cal-
çar alpargatas.

A conselho dos meus bons amigos capitãoBento Freire Bandeira e Francisco PessoaLins (que já salvara á um irmão atacado domesmo mal) comecei (l.o de fevereiro) a to-mar as pilulas depurativas do cirurgião Mat-tos.
Dnrante alguns dias usei, ao mesmo tem-

pu que as pilulas, do cozimento de jurubébacomeremorde tartaro, de herva tostão • masobservando que só obünha a acção purgati-va e não diuretica, pois nào oüfinayã duran-te o dia u na chicára de liquido (apezar das
preparações camphoradas sobre o baixo ven-tre) resolvi usar exclusivamente das pilulas;cinco pela madrugada, durante 15 dias con-secutivos e depois de 3 em 3 dias.

Alimentei-me somente com a gallinlia as-sada, cozida tendo por único tempero o sal
preparados de milho, de bolaxa. Nos diasem que nào tomava o remédio comia leite etomava chá.

Depois de estar um mez de cama e dc lertomado ciuco caixas dc pilulas, nada maissolTri desde 1 de março até hoje.
A' ellas devo o restabelecimento de minhamulher atacada de beri-beri sob a forma pa-ralytica.
Faço esta declaração em fé, do juramentodo meu grán.
Villa do Pereiro, 25 de abril de 1878.

Dn. Muntuuma.
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CEARÁ.-Rodolpho Theophilo & C.
RIO DE JANEIRO.-Gramtdo & C.-Côrto.—1? dc

.g Março—12.
PERNAMBUCO.—Francisco Manoel da .Silva à C.

—Recife.
PARÁ.— Elpcdio R. da Costa. & Formosa 77.
MARANHÃO.—Abreu Sobrinho & C.

:t

Im

«TT7*CTüW^ff^e?^ _$

«?

H*

• «•»•!

915

11 III! 1 lí.
Pílulas

Communicamos ao respeitável pu-
blico que as verdadeiras Bombas Pneu-,1
maticas representadas por esta gra-
vura
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só são vendidas om nosso estabelecimento.
GOULDS, o grande Inventor e Fabricante das Bombas

Pneumaticas, o Americano Genuíno ainda não cedeu o direito
de sua propriedade a outros ; podemos por tanto afiançar ao
respeitável publico que somos os únicos recebedores e vende-
dores das verdadeiras Bombas Pneumaticas nesta capital.

Pouco importa que outros tonhão primeiro annunciado-as,
quando ó certo que os falsicadores gostão de mandar adiante
seu aborto.

Venhão ao nosso estabelecimento ver as VERDADEI-
RAS BOMBAS IV\ll HA IK AS para não se illudirem comas imitações.

J. A. AMARAL & FILHO.
LOJA E ARMAZÉM DE FERRAGENS
12 4--IÀ FORMOS-124

22—20:000

Para o tratamento e prompla cura dai
Moléstias do estômago e dos

I Intestinos, moléstias <lo ligado,
, dlapepsia, indigestOés, eólicas,
. náuseas, diarrhea, prisão do
( ventre, falta de appetite, incom-
modos depois da comida, enxa-

j quecas c dores de cabeça chroni-
. cas, rheumatismò e íicvralgias,
moléstias da pclle, moléstias po-riodicas das senhoras, c, além

I destas, multas outras enfermidades que se
j classlflcSo debaixo dc uma inünidade de
i nomes, todas porCm, oriundas da mesma
, causa, a saber;
Oesarranjos dos orgSos de dl-

gestão e assimilação,
donde provém a impureza c o enfraqueci-mento do sangue, com a debilidade e con-
gestão de todos os órgãos vitaes do sys-tema.

Procurem-se
AS PÍLULAS catharticas de ayer,

PREPAKADA8 PELO
DR. J. C. AYER & CA.,

Lowell, Mass., Kst.-Unidos.

d>£KLYc^
253 : ~—~

PHARMACIAPOPÜLAR
BE

JOAQUIM SOMBRA.
MARANGUAPE.

Avião-se receitas a qualquerhora do dia e da noite com ze-lo, presteza e modicidade nos
preços.

Tem sempre grande numerode preparados estrangeiros es-
pecialmente os de Ayer e deBristol.

5-25

241

__!
Em barricas e meias barri-

cas, se vende a preço rasoavel,
no armazém de

íV. Cunha, Primos & C.s
252""

202

LOJA MOVA ITALIAl
Vende-se setineta de todas

as cores a 500 reis o metro.

JL___V
iQ__t___

72-RUA FORMOSA-
10-10

-72

Alugão-se duas casas a rua
24 de Maio n0' 29 e 31 por pre-
ço commodo.

A' tratar com
João Sombra.
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Machinas Singer
As verdadeiras são vendidas

pelos únicos agentes
J.A. Amaral & Filho.

64
HARMÔNICAS

a preços redusidos

J. A. DU
VENDEM
Amaral &; Filho.

VINHO VIAL DE PARIS.
de Strasbourg.

984

MACHINAS DE COSTURA
. A «The Singer Manufactu-

nng Company» faz sciente ao
publico que suas machinas têmcravado no braço, em latão aseguinte Marca da Fabrica Re-
gistrada :

Uque é o vinho eupeptico ?—E, como o está indicando aetymologia da palavra, um vi-nho destinado a fazer a boa di-
gestão dos alimentos nos casos
em gue o estômago não poderealisar o acto digestivo.

Este nome deriva-se de doisvocábulos gregos ; EU, bem, e
pepto, eu digero.

O Dr. Vial de Paris, reunin-do os tres fermentos da diges-tão, a que os médicos chamam
pepsina, diastase e pancreati-ua, inventou um preparado cu-
ja eficácia é soberana nas nu-merosissimas affeccões do esto-mago.

Declara que são falsas todasas machinas que não tiveremaquella marca e protesta con-tra as falsificações.
Os únicos agentes no Ceaiá.

J- A. Amaral & Filho.

Typ. do Libertador—Imp.
Alvbs Torkiís.

José.


